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Ministro Mantega receberá a bancada do DF 
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GDF REMETE À CÂMARA PROJETO DE PLANO DE CARREIRA 
DA EDUCAÇÃO. APROVAÇÃO DEPENDE DE VERBA DO FUNDO 

Nilo Martins 

A líder do governo, Eurides 
Brito, considerou ótima a 
proposta de plano de car- 

reira dos professores, apresentada 
ontem à Câmara. "Se os servidores 
não estiverem satisfeitos, podem 
procurar um plano melhor do que ' 
este em todo o Brasil. Se eles con-
seguirem encontrar, o GDF rasga 
esta proposta e implementa a outra 
automaticamente". declarou Eu-
rides. Na proposta, afirmou a dep-
utada, "não estão incluídas as 

gratificações de alfabetização, de 
Ensino Especial de Zona Rural, 
nem a de titulação, que elevam o 
vencimento para todos os que 
fazem jus a ela". 

A líder do governo, Eurides 
Brito (PMDB), esclareceu, no en-
tanto, que o projeto não será proto-
colado por enquanto. O governo vai 
esperar que o Ministério do Plane-
jamento libere os R$ 200 milhões 
do Fundo Constitucional do DF, 
referentes ao erro de cálculo 
cometido pela equipe técnica do 
Ministério do Planejamento. O din- 

heiro corresponde aos gastos que o 
GDF terá para conceder os benefí-
cios contidos no novo plano. 

Para ela, valeu a pena esperar, 
porque os patamares de aumento 
melhoraram muito. "Essa alegria 
poderá não se concretizar enquan-
to não for feita a correção do rea-
juste do Fundo Constitucional do 
DF", alerta a deputada. "Temos que 
obedecer a Lei de Responsabilidade 
Fiscal. Se adotarmos o plano sem 
os R$ 200 milhões do fundo, tere-
mos que tirar esse dinheiro de ou-
tra área, e aí a conta estoura". 

Resposta sai 
quinta-feira 

Vanessa Cordeiro 

Professores e médicos vão 
saber, daqui a sete dias, se o gover-
no local terá ou não dinheiro para 
implementar o plano de cargos e 
salários da saúde e da educação. O 
ministro do Planejamento, Guido 
Mantega, vai receber a bancada do 
DF no Congresso Nacional na próx-
ima quinta-feira, para responder se 
os R$ 202 milhões que estão faltan-
do nos repasses do Fundo Consti-
tucional do DF (FCDF) serão incluí-
dos no orçamento 2004 ou não. 

A bancada do DF está confiante 
de que o ministro corrigirá o 
repasse para o FCDF e encamin-
hará uma mensagem para a 
Comissão Mista de Orçamento, 
que está analisando a proposta 
orçamentária. "Tenho certeza de 
que a resposta do ministro Mante-
ga será positiva", afirma o deputa-
do federal Alberto Fraga (PMDB). 
"Principalmente porque a equipe de 
técnicos já reconheceu o déficit". A 
confiança dos parlamentares é re-
forçada pela confirmação do min-
istro, em audiência pública na 
Comissão, de que "o FCDF será re-
justado de acordo com a lei". 

A proposta encaminhada pelo 
Ministério do Planejamento prevê 
um repasse de R$ 3,755 bilhões. 

Com a aplicação da variação da Re-
ceita Corrente Líquida da União en-
tre junho do ano passado e julho 
deste ano, como prevê a Lei N 2  
10.633, esse valor muda para R$ 
3,957 bilhões. O deputado federal 
Wasny de Roure (VI') lembra que o 
governo federal está enfrentando 
uma fase de arrocho orçamentário. 
"Mas o ministro já disse que estava 
corrigindo o Fundo". Wasny está 
tentando marcar um encontro com 
o relator do orçamento, deputado 
federal Jorge Bittar (PT-RJ), para 
discutir esse assunto. 

A reunião com Mantega, no 
Palácio do Planalto, contará com a 
participação do ministro chefe da 
Casa Civil, José Dirceu. A audiên-
cia foi marcada pelo deputado fed-
eral Sigmaringa Seixas (PT-DF). "O 
ministro ainda não respondeu se 
será possível corrigir o Fundo. Mas 
o GDF não pode condicionar a 
aprovação do plano de cargos e 
salários dos professores a isso", 
critica Sigmaringa. "O Fundo é cor-
rigido pela variação da Receita Cor-
rente Líquida da União, que é im-
previsível". 

A secretária de Gestão Admin-
istrativa, Cecília Landim, rebate 
que, se não é possível prever o au-
mento da receita, há a certeza de 
que a União não terá prejuízo. 


